CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PROCESSO CEE Nº 34/88 - PROC. DRE/RP Nº 6470/87
INTERESSADA   :  SILVINA ADÉLIA DE SANTIS
ASSUNTO       :  Declaração de equivalência de estudos.
RELATORA      :  Consª Elba Siqueira de Sá Barretto
PARECER CEE Nº 367/89
APROVADO EM 12/04/89
Conselho Pleno
1. HISTÓRICO
Trata o presente Processo, de solicitação da Sra. Silvina Adélia de Santis de equivalência de estudos realizados na Escola Profissional Secundária Municipal de Araraquara, ao nível de conclusão do 1º grau.
Conforme documentação arquivada na ETESG "Profª. Anna de Oliveira Ferraz", de Araraquara, consiste no seguinte sua vida escolar:
1938 - Curso Vocacional média 62,8
1939 - Curso Profissional (1º ano Bordados) média geral 69,8
1940 - Curso Profissional (2º ano R.B.B.) média geral 79,4
1941 - Curso Roupas Brancas e Bordados (3º ano) média geral 88,5
Silvina Adélia de Santis cursou os seguintes conteúdos curriculares:
-
no Curso Vocacional - 1938
notas de aulas teóricas:
Português
5,7
Matemática
5,7
Desenho
5,7
Geografia-História   6,5
Educação Doméstica   8,2
Media Geral         63,6
-
Profissional 1939 - 1º, ano Bordados
notas de aulas teóricas:
Português
55,6
Matemática
81,2
Desenho
59,8
História
70,0
Educação Doméstica   -
Média Geral
66,6
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notas de oficinas
Cortes e Confecções
Flores e Chapéus
Roupas Brancas e Bordados
73,1
Média Geral de Oficinas
73,1
Média Geral
69,8
- Profissional - 1940 - 2º ano
notas de aulas teóricas:
Português
68,7
Matemática
57,7
Desenho
76,7
Plástica
76,2
Educação Doméstica
80,2
Média Geral
73,9
Notas de Oficinas
Cortes e Confecções
Roupas Brancas e Bordados
85,0
Média Geral
79,4
- Roupas Brancas e Bordados 1941 - 3º ano
notas de aulas teóricas
Português
-
Matemática                  -
Desenho
69,5
Tecnologia
87,5
Educação Doméstica
81,5
Média Geral
79,5
notas de oficinas
-
Cortes e Confecções         -
Flores e Chapéus            -
Roupas Brancas e Bordados
97,5
Média Geral Oficina
97,5
Média Geral
88,5
Foi diplomada de acordo com as notas obtidas no 3º ano de Roupas Brancas e Bordados, em 1941.

A direção da Unidade Escolar juntou ao expediente, cópias xerográficas de todos os documentos constantes do prontuário  da interessada.
O Sr. Delegado de Ensino encaminhou o presente, com Proposta da encaminhamento ao Conselho Estadual de Educação.
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O Processo tramitou por todos os órgãos da SE e, finalmente, a Coordenadoria de Ensino do Interior encaminhou os autos ao Gabinete/SE, com proposta de remessa ao Conselho Estadual de Educação.
2. APRECIAÇÃO
De acordo com o livro: "50 Anos de Escola Profissional do Est. de S.P."
f. Curso Vocacional
O Curso Vocacional, constituía-se num estágio preliminar de um ano, para os candidatos às escolas profissionais secundárias. Sua finalidade era a de encaminhá-los ao curso profissional que mais convinha às suas aptidões e dar-lhes maior desenvolvimento e solidez à cultura geral.
O Código de Educação, discriminava as condições do seu funcionamento e o Decreto 6942 de 05-2-1935, definia conteúdo a saber:
a) Nas Secções Masculinas..;
b) Nas Secções Femininas - A aluna fazia estágios de duração idêntica, e rotativos, nas oficinas de costura, rendas e bordados, flo​res e chapéus, para a escolha da profissão, adquirindo, ainda, conhecimentos gerais nos diversos ramos, inclusive noções de economia doméstica.
As aulas gerais abrangiam: Português, Geografia, e História do Brasil, Aritmética, Geometria, Desenho, Plástica, Tecnologia, Educação Física, Música (hinos patrióticos e canto orfeônico).
No Curso de Aperfeiçoamento para Mestras do Instituto Profissional Feminino, as matérias ministradas eram:
a) Parte Geral.......
b) Parte Profissional: Confecções e Corte, Roupas Brancas, Rendas e Bordados; flores, Chapéus e Artes Aplicadas; Desenho Profissional e Plástica; Economia  Doméstica e Puericultura.
Concluidos os dois anos do curso, ficavam os alunos sujeitos a estágio de seis meses em estabelecimento industrial de sua especialidade técnica, para recebimento do diploma.
O Curso de Roupas Brancas e Bordados, concluído pela requerente, compreendeu 1 ano de curso vocacional e mais 3 anos de curso especí​fico, assim divididos: 2 anos de profissional e um específico de Roupas Brancas e Bordados, quando obteve seu diploma.

O Decreto-Lei 4073 de 30-1-42, pelo § 2º do artigo 6º, assim dispunha:
§ 2º O Primeiro Ciclo do Ensino Industrial abrangerá as seguintes ordens de ensino:
1. Ensino industrial básico
2. "   de mestria
3. "   artesanal

4. "   de aprendizagem
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O exame do currículo desenvolvido no Curso de Roupas Brancas e Bordados demonstra que a aluna estudou: Português, Matemática, Desenho, Geografia, História e aparecem entre os conteúdos específicos matérias que integram o núcleo comum.
O artigo 15 da Lei Orgânica do Ensino Industrial definia os três tipos de estabelecimentos, mencionando na alínea "a", que deveriam denominar-se "escolas industriais" e, de acordo com o artigo 1º do Decreto-Lei nº 4.119/42 e complementando dizia a alínea "c":
c) "Categoria c: Escolas Profissionais livres as que mantiverem um ou mais cursos ordinários básicos de quatro anos de duração em nível equivalente aos do 1º ciclo e para os quais se exija, para ingresso, conclusão de curso primário completo ou, demonstração equi​valente de escolaridade."
A Lei nº 176, de 31-3-50, assegurou aos alunos, que concluirem o 1º ciclo do ensino industrial, comercial e agrícola, o direito à matrícula nos cursos clássico e científico.
O Parecer nº 878/79, da ilustre Consª Maria de Lourdes M. Haidar é favorável à equivalência dos estudos realizados, em curso industrial, aos de ensino de 1º grau.
3. CONCLUSÃO
Em vista do exposto, consideram-se os estudos realizados por SILVINA ADÉLIA DE SANTIS, realizados na Escola Profissional Secundá​ria Municipal de Araraquara, equivalentes aos de 1º grau completo.
São Paulo, 8 de março de 1989.
a) Consa. Elba Siqueira de Sá Barretto
Relatora
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em 12 de abril de 1989
a) Consº Jorge Nagle
Presidente
